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Outubro de 1966

O QUE QUEREMOS

EM QUE ACREDITAMOS

1. QUEREMOS liberdade. Queremos ter poder para determinar o destino da nos Comunidade Negra.

ACREDITAMOS que as pessoas negras nunca serão livres enquanto não forem capazes de determinar o seu destino.

2. QUEREMOS emprego para o nosso povo.

ACREDITAMOS que o governo federal tem a responsabilidade e é obrigado a dar a cada pessoa emprego ou a garantir um subsídio. Acreditamos que se os homens de negócio americanos brancos não derem emprego, os meios de produção deverão então ser-lhes retirados e entregues à comunidade, para que assim as pessoas da comunidade possam organizar e empregar todas as suas pessoas e dar-lhe um alto padrão de vida.

3. QUEREMOS um término ao roubo da nossa Comunidade Negra pelos CAPITALISTAS.

ACREDITAMOS que este governo racista nos roubou e estamos agora a exigir a dívida atrasada de 15 hectares e de duas mulas. Há 100 anos atrás, 15 hectares e duas mulas foi a promessa feita como retribuição pelo trabalho escravo e o assassínio em massa dos negros. Aceitamos o pagamento em moeda, que será distribuído pelas nossas várias comunidades. Neste momento, os alemães encontram-se a ajudar os judeus em Israel devido ao genocídio do povo judeu. Os alemães mataram seis milhões de judeus. A América racista tomou parte na chacina de cinquenta milhões de negros; por isso, sentimos que esta nossa exigência é modesta.

4. QUEREMOS uma habitação decente, digna de abrigar seres humanos.

ACREDITAMOS que se os senhorios não derem uma habitação decente à nossa comunidade negra, então a habitação e a terra deverão ser transformadas em cooperativas para que, com o apoio do governo, a nossa comunidade possa construir habitações decentes para o nosso povo.

5. QUEREMOS educação para o nosso povo que exponha a natureza verdadeiramente decadente da sociedade Americana. Queremos uma educação que nos ensine a nossa verdadeira história e o nosso papel na sociedade de hoje.

ACREDITAMOS num sistema de educação que dará ao nosso povo conhecimento sobre si mesmo. Se um homem não tem conhecimento sobre si mesmo e sobre a sua posição na sociedade e no mundo, terá poucas hipóteses de se relacionar com o que quer que seja.

6. QUEREMOS que todos os negros estejam isentos de serviço militar.

ACREDITAMOS que os negros não deverão ser forçados a lutar pelas forças armadas para defender um governo racista que não nos protege. Não iremos lutar e matar outras pessoas de cor num mundo em que, tal como os negros, são vitimados pelo governo racista branco da América. Iremos proteger-nos da força e da violência da polícia racista e dos militares racistas, por qualquer meio que seja necessário.
7. QUEREMOS um fim imediato à BRUTALIDADE POLICIAL e ao ASSASSÍNIO dos negros.

ACREDITAMOS que podemos parar com a brutalidade policial na nossa comunidade negra, organizando grupos de auto-defesa negra dedicados a defender a nossa comunidade negra da opressão e brutalidade da polícia racista. A Segunda Emenda da Constituição dos Estados Unidos dá-nos o direito de portar armas. Nesse sentido, acreditamos que todos os negros se deveriam armar para se auto-defenderem.

8. QUEREMOS liberdade para todos os negros detidos em prisões ou cadeias federais, estaduais, regionais ou municipais. 

ACREDITAMOS que todos os negros devem ser libertados das várias prisões e cadeias porque não receberam um julgamento justo e imparcial.

9. QUEREMOS que todos os negros, quando levados a julgamento, que sejam julgados em tribunal por um júri de iguais ou por pessoas das suas comunidades negras, como se encontra definido pela Constituição dos Estados Unidos.

ACREDITAMOS que os tribunais deveriam seguir a constituição dos Estados Unidos para que os negros recebam um julgamento justo. A 14ª Emenda da Constituição dos Estados Unidos dá o direito a que se seja julgado por um grupo de iguais. Um igual é uma pessoa com um perfil económico, social, religioso, geográfico, ambiental, histórico e racial similar. Para que isso seja feito o tribunal será forçado a eleger um júri da comunidade negra de onde o réu negro provém. Temos sido, e continuamos a ser, julgados por júris completamente brancos que não têm qualquer compreensão sobre o “raciocínio da pessoa comum” da comunidade negra.

10. QUEREMOS terra, pão, habitação, educação, vestuário, justiça e paz. E temos como nosso maior objectivo político, uma plebiscito supervisionado pelas Nações Unidas a ser feito por todas as colónias negras onde apenas os sujeitos negros dessas colónias possas participar, para que assim se determine a vontade dos negros relativamente ao seu destino nacional.

QUANDO, no curso dos acontecimentos humanos, se torna necessário para um povo dissolver os laços políticos que os unia a outro povo e assumirem, de entre os poderes da terra, o estádio separado e igualitário que lhes é atribuído pelas leis da natureza e o deus da natureza, um respeito decente pelas opiniões da humanidade exige que esse povo declare a causa que os impele à separação.
TEMOS essas verdades como evidentes, que todos os homens nascem iguais; que são dotados pelo seu Criador com certos direitos inalienáveis; que entre estes se encontram a vida, a liberdade e a busca pela felicidade. Que, para assegurar esses direitos, governos são instituídos entre os homens, retirando os seus direitos poderes do consenso dos governados; que, quando qualquer forma de governo se torne destruidora desses fins, as pessoas tenham o direito de o alterarem ou abolirem e de instituírem um novo governo, fundado sobre esses princípios e organizando os seus poderes de tal forma que a elas lhes pareça que dessa forma terá efeito sobre a sua segurança e felicidade. É a prudência, de facto, que ditará que os governos estabelecidos há um longo período não devam ser alterados por causas leves e transitórias; e, por conseguinte, toda a experiência demonstrou que a humanidade está mais disposta a sofrer, enquanto os males sejam suportáveis, do que a se endireitar abolindo as formas às quais estão acostumados. Mas, quando um longo caminho de abusos e usurpações, perseguindo invariavelmente o mesmo objecto, evidencie uma forma de os reduzir sob um despotismo absoluto, é seu o direito, é seu o dever, de deitar abaixo tal governo, e de fornecer novas guardas para a sua futura segurança.

Poder ao Povo!!!  
